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RESUMO DA TESE 
A pertinência deste tema surge face ao panorama actual que vivemos em termos de 
oferta turística na Região do Algarve, caracterizado pela sazonalidade resultante da 
preferência generalizada das unidades de alojamento em apostar no tradicional “Sol e 
Praia”, surgindo uma lacuna quanto à caracterização de um dos subsectores 
emergentes do Turismo em Portugal - o Turismo vocacionado para o Desporto - sobre 
a qual nos propômos intervir. 
Numa primeira fase, pretendemos investigar de que forma a organização turística da 
Região do Algarve, corresponde ou terá capacidade de dar resposta a estas novas 
dinâmicas, e tirar ilações sobre possíveis inovações tecnológicas e orientações 
estratégicas que possam conduzir a um enquadramento de recursos humanos 
especializados, na prestação de serviços de cariz desportivo em ambiente turístico. 
Numa segunda fase, tendo por base a informação recolhida, pela realização de 
pesquisa científica sobre o tema, entrevistas a informantes privilegiados e estudos de 
caso em 8 unidades de alojamento, são traçados cenários plausíveis a curto e médio 
prazo para o futuro, quanto à evolução da prestação de serviços desportivos do sector 
e são propostos perfis específicos e comuns do sector em estudo e pistas de 
reorientação da oferta formativa, que tenham em vista a melhoria da formação dos 
recursos humanos especializados. 
No presente estudo, adoptámos como estrutura específica de investigação e relatório 
subsequente, o Manual Metodológico desenvolvido pelo Inofor: “Evolução das 
Qualificações e Diagnóstico das Necessidades de Formação – Estudos Prospectivos 
Sectoriais”.  
Optámos por seguir esta metodologia específica de investigação, por duas razões 
essenciais: de forma a viabilizar a comparação intersectorial; e pelo rigor e 
uniformidade de procedimentos que propõe, para a realização de uma investigação 
qualitativa, descritiva e prospectiva, sobre a formação de recursos humanos 
especializados em Desporto no contexto específico do Turismo. 
Outros contributos importantes para uma actuação eficiente no sector, advém da 
aplicação da referida metodologia de estudo sectorial, tais como: identificar as 
necessidades de formação mais prioritárias; redefinir conteúdos de formação 
coerentes com a evolução dos empregos e qualificações; construir módulos de 
formação; desenvolver a complementaridade entre os diferentes subsistemas de 
formação; ou intervir na renovação das representações sociais sobre as formações e 
as profissões. 
Concluindo, o presente estudo, da evolução das qualificações e diagnóstico das 
necessidades de formação, possibilita a construção de um modelo de diagnóstico e 
prospectivo específico do sector do Desporto em unidades de alojamento na Região 
do Algarve, uma vez que incide sobre a análise dos perfis profissionais, construção de 
agrupamentos estratégicos e de cenários plausíveis e análise das necessidades de 
formação, com o intuito de obter pistas de reorientação da formação inicial e contínua 
do sector profissional em estudo. 
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